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C O L I D E R A N Ç A    C O N S C I E N C I O T E R Á P I C A  
( C O N S C I E N C I O T E R A P E U T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A coliderança consciencioterápica é a condução conjunta do atendimento 

paraterapêutico realizada pela equipin de coterapeutas multidimensionais, homens e / ou mulhe-

res, e equipex de paraconsciencioterapeutas, atuando em homologia em prol do evoluciente. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo com vem do idioma Latim, cum, “com”. O vocábulo líder deriva 

do idioma Inglês, leader, “algo ou alguém que guia, conduz”. Os termos líder e liderança surgi-

ram no Século XX. A palavra consciência procede do idioma Latim, conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e esta do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O vocábulo terapia provém do 

idioma Francês, thérapie, derivado do idioma Latim Científico, therapia, e este do idioma Grego, 

therapeía, “cuidado; atendimento; tratamento de doentes”. Surgiu em 1899. O sufixo ico, ica, 

igualmente do idioma Grego, ikós, é formador de adjetivos. 

Sinonimologia: 1.  Coliderança paraclínica. 2.  Liderança conjunta consciencioterapeu-

ticológica. 3.  Coliderança intercooperativa multidimensional. 

Neologia. As 4 expressões compostas coliderança consciencioterápica, coliderança 

consciencioterápica intrafísica, coliderança consciencioterápica interdimensional e coliderança 

consciencioterápica extrafísica são neologismos técnicos da Consciencioterapeuticologia. 

Antonimologia: 1.  Liderança pessoal. 2.  Coliderança clínica. 3.  Coliderança taconísti-

ca. 4.  Coliderança anticosmoética. 

Estrangeirismologia: o rapport interconsciencial; o acid test do nível da reciclagem dos 

traços autocráticos; o networking intercooperativo; o campo consciencioterápico intercooperativo 

instalado no Evolutiarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à intercooperação tarística. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Coliderança: lide-

rança paradireitológica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da coliderança; o holopensene da interdependên-

cia; o holopensene da intercooperação; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os harmono-

pensenes; a harmonopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os nexopensenes;  

a nexopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade;  

a autopensenização de conexão interassistencial; o holopensene da convivialidade harmônica;  

o holopensene da grupocarmalidade. 

 

Fatologia: a coliderança consciencioterápica; o exercício da liderança compartilhada;  

a coliderança enquanto ponta de lança da homologia consciencioterápica; o somatório de trafores 

de coliderança ampliando a interassistência; a ferramenta evolutiva da coliderança; a responsabili-

dade cosmoética nas abordagens tarísticas; o exercício da despolarização momentânea; a abran-

gência da liderança pessoal na coliderança; a competitividade eliminando a coliderança conscien-

cioterápica; a ausência do individualismo sem perda da individualidade; a opção inteligente em 

dividir a interassistência cosmoética; a autocoerência mantida na coliderança ajudando na calibra-

gem da Cosmoética; a amplificação do uso da inteligência evolutiva (IE) ao dividir a liderança;  

a inteligência interpessoal; o estilo da autoliderança sendo fator sinérgico na coliderança; o passo 

à frente na formação dos intermissivistas-líderes; a atuação dos gestores da evolução; as hierar-

quias sendo trocadas a cada abordagem; as ascendências assistenciais prevalecendo às ascendên-
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cias pessoais; as estratégias de liderança do passado sendo utilizadas na assistência ao evolucien-

te; os papéis obedecendo a ordem da prioridade assistencial na coliderança; o desenvolvimento 

dos atributos pró-coliderança; as competências específicas para o exercício da coliderança; as ha-

bilidades comunicativas de saber escutar e saber calar; a visão de conjunto do campo consciencio-

terápico; a intencionalidade qualificadora da coliderança; a aptidão cosmoética de extrair o máxi-

mo dos colíderes em prol do evoluciente; a solidariedade teática; a interdependência evolutiva;  

o livre arbítrio cosmoético; a autossuficiência evolutiva qualificando a coliderança; a interprisão 

grupocármica; a iscagem interassistencial lúcida durante o atendimento consciencioterápico; a in-

terconvivência sadia; a importância da meta assistencial justificando os atos e ações consen-

suados; a interdependência consciencial intrafísica; as reconciliações grupocármicas; as experiên-

cias holobiográficas de liderança influenciando na dupla de atendimento. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a coliderança en-

quanto ponta de lança do trabalho extrafísico; a liderança parapsíquica interassistencial; a sinaléti-

ca energética e parapsíquica pessoal; a interassistencialidade dos coterapeutas parapsíquicos;  

a coliderança extrafísica dos paraconsciencioterapeutas superintendendo as resolutividades da as-

sistência; o epicentrismo consciencial na coliderança; a maximização da sustentação do campo 

consciencioterápico; a intermediação entre a equipin e a equipex; a interdependência consciencial 

extrafísica; a paramizade em Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; as energias acolhedoras; as 

energias pacificadoras; as assins e desassins conjuntas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo coliderança–amizade intermissiva; o sinergismo cons-

ciencioterapeuta-paraconsciencioterapeuta; o sinergismo coliderança-intercooperação; o siner-

gismo aprendizado democrático–consenso grupal. 

Principiologia: o princípio da isonomia; o princípio da evolução conjunta; o princípio 

de liderança cosmoética; o princípio de o mais forte energeticamente sobrepor-se ao mais fraco;  

o princípio de ninguém evoluir sozinho; o princípio da evolução interconsciencial; o princípio da 

comunicabilidade interdimensional. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) promovendo gradativamente  

o egocídio homeostático; o código pessoal de Cosmoética (CPC) conscientizando quanto ao mo-

mento certo da abordagem e posicionamento na coliderança; o materpensene da Instituição Cons-

cienciocêntrica (IC) direcionando as cláusulas do código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria das recomposições grupocármicas sustentando a atuação na coli-

derança consciencioterápica; as teorias democráticas justas direcionando os consensos conscien-

cioterápicos. 

Tecnologia: a técnica da recomposição cosmoética dos erros; as técnicas paradiplomá-

ticas; a técnica da heterocrítica cosmoética; a técnica da vivência cosmoética grupocármica; as 

técnicas de epicentrismo interassistencial. 

Voluntariologia: o voluntariado interassistencial profissional da Consciencioterapia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Evolutiarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Liderologia; o Colégio Invisível da Assistenciolo-

gia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio 

Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da 

Parapedagogiologia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia. 

Efeitologia: os efeitos parapedagógicos da coliderança consciencioterápica; os efeitos 

da coliderança nas recins dos consciencioterapeutas; os efeitos multidimensionais da colideran-

ça otimizadores do desassédio; os efeitos potencializadores e atravancadores da coliderança 

consciencioterápica; os efeitos evolutivos do exemplarismo da condução cosmoética nos evoluci-

entes; os efeitos autevolutivos do clima de interconfiança grupal; o efeito evolutivo da anticonfli-

tividade; o efeito pacificador do acordo ganha-ganha. 
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Neossinapsologia: as neossinapses paradiplomáticas, paradireitológicas e cosmoéticas 

obtidas pela interassistencialidade conjunta contínua e duradoura na coliderança conscienciote-

rápica; as paraneossinapses universalistas; as neossinapses fraternas; as neossinapses de anti-

conflituosidade e antibeligerância. 

Ciclologia: o ciclo funcional das abordagens lideradas simultaneamente no fluxo assis-

tencial no Evolutiarium; o ciclo interprisão grupocármica–libertação grupocármica. 

Enumerologia: a análise conjunta da demanda consciencioterápica; o redirecionamento 

da abordagem consciencioterápica; o planejamento do atendimento consciencioterápico; a busca 

da eficácia nas abordagens consciencioterápicas; o acompanhamento do resultado do atendimen-

to consciencioterápico; o feedback entre coterapeutas buscando o acerto cosmoético consciencio-

terápico; a avaliação dos resultados do atendimento consciencioterápico coliderado. 

Binomiologia: o binômio polarização-despolarização; o binômio admiração-discordân-

cia; o binômio concessões-exigências; o binômio liberdade-responsabilidade; o binômio autorre-

flexão-autoconvicção; o binômio paradireito-paradever. 

Interaciologia: a interação entre os coterapeutas; a interação consciencioterapeutas- 

-evolucientes; a interação paraconsciencioterapeutas-consciencioterapeutas; a interação autoli-

derança-heteroliderança; a interação coliderança-assistencialidade; a interação Intermissiolo-

gia-Intrafisicologia; a interação fatos-parafatos; a interação equipin coesa–equipex avançada; 

a interação vários ângulos–nova perspectiva. 

Crescendologia: o crescendo capacidade de intercooperação–formação do colíder cos-

moético; o crescendo silêncio reflexivo–abordagem assertiva; o crescendo consciencioterapeuta 

desperto–coliderança qualificada. 

Trinomiologia: o trinômio intercompreensão-intercooperação-interassistência; o trinô-

mio Liderologia-Consciencioterapeuticologia-Interassistenciologia; o trinômio compreensão-  

-respeito-concessão; o trinômio aspiração evolutiva–autodiscernimento–interassistencialidade;  

o trinômio conhecimento-responsabilidade-exemplarismo; o trinômio intelectualidade-parapsi-

quismo-comunicabilidade. 

Polinomiologia: o polinômio consciencioterápico epicentrar-desassediar-silenciar-dia-

logar; o polinômio Paradireito-Parapolítica-Paradiplomacia-Holofilosofia. 

Antagonismologia: o antagonismo apego ao poder / desapego ao poder; o antagonismo 

egocentrismo / altruísmo; o antagonismo coterapeuta apoiante / coterapeuta opositor; o antago-

nismo dessimetria / veio consciencioterápico; o antagonismo autocracia / bondade; o antagonis-

mo arbitrariedade / sensatez; o antagonismo autoritarismo / despojamento; o antagonismo rela-

ções conflituosas / relações harmoniosas; o antagonismo carreira solo assistencial / homologia 

consciencioterápica; o antagonismo controle / interconfiança. 

Politicologia: a democracia; a proexocracia; a interassistenciocracia; a evoluciocracia; 

a cosmoeticocracia; a discernimentocracia; a argumentocracia; a conscienciocracia; a paradirei-

tocracia. 

Legislogia: a lei da coexistência pacífica na interassistencialidade; a lei da inseparabili-

dade grupocármica; a lei da interdependência consciencial; a lei da grupalidade; a lei dos direi-

tos interconscienciais; a lei do paradever firmado no CI. 

Filiologia: a conviviofilia; a conscienciofilia; a harmoniofilia; a evoluciofilia; a epicen-

trofilia; a sociofilia; a sinaleticofilia. 

Fobiologia: a fobia em seguir o fluxo interassistencial e perder o controle. 

Sindromologia: a síndrome da dominação impedindo o estabelecimento da coliderança. 

Maniologia: a mania em querer ser maxipeça. 

Mitologia: o mito do controle; o mito de apenas a performance individual trazer louros. 

Holotecologia: a epicentroteca; a lideroteca; a comunicoteca; a evolucioteca; a cosmoe-

ticoteca; a interassistencioteca; a consciencioteca; a serenoteca; a sincronoteca; a higienoteca;  

a homeostaticoteca; a intermissioteca; a proexoteca; a consciencioterapeuticoteca. 

Interdisciplinologia: a Consciencioterapeuticologia; a Liderologia; a Neopensenologia; 

a Homeostaticologia; a Harmoniologia; a Parapercepciologia; a Reeducaciologia; a Autoparapro-

cedenciologia; a Seriexologia; a Cosmoeticologia; a Paradireitologia; a Autevoluciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: os coterapeutas; os colíderes; os ex-colegas do CI; a dupla tarística sinérgi-

ca; a conscin empática; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial. 

 

Masculinologia: o consciencioterapeuta; o paraconsciencioterapeuta; o acoplamentista; 

o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o inter-

missivista; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo;  

o conscienciômetra; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o pro-

exólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisa-

dor; o projetor consciente; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a consciencioterapeuta; a paraconsciencioterapeuta; a acoplamentista;  

a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a in-

termissivista; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga;  

a conscienciômetra; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proe-

xóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisa-

dora; a projetora consciente; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cotherapeuticus; o Homo sapiens interassistens; o Homo 

sapiens parapsychicus; o Homo sapiens leader; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens 

evolutivus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens polymathicus; o Homo sapiens des-

pertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: coliderança consciencioterápica intrafísica = a estabelecida entre os 

consciencioterapeutas; coliderança consciencioterápica interdimensional = a estabelecida entre os 

consciencioterapeutas e os paraconsciencioterapeutas; coliderança consciencioterápica extrafísica 

= a estabelecida entre os consciencioterapeutas projetados e os paraconsciencioterapeutas. 

 

Culturologia: a cultura da Interassistenciologia Multidimensional; a cultura do egocí-

dio cosmoético; a cultura do diálogo; a cultura da Paradireitologia; a cultura da inteligência 

evolutiva; a cultura da Cosmoeticologia; a cultura da profilaxia dos conflitos; a cultura da Con-

viviologia; a cultura da pacificação intra e interconsciencial. 

 

Sinergia. Eis, em ordem alfabética, 5 posturas importantes a serem conquistadas pelos 

consciencioterapeutas para o desenvolvimento e manutenção da coliderança consciencioterápica: 

1.  Intercompreensão: entender as diferenças de pontos de vista, ampliando a visão de 

conjunto na parceria assimétrica. 

2.  Interconfiança: exercitar o olhar traforista sobre o colega, confiando nos atributos 

assistenciais conquistados e qualificados no CI. 

3.  Intercooperação: dividir a liderança do trabalho, de modo funcional multidimensio-

nalmente, objetivando o melhor resultado para o evoluciente, de acordo com o momentum consci-

encioterápico. 

4.  Interdependência: fomentar a interdependência evolutiva enquanto condição de de-

pendência mútua relativa, cosmoética e interassistencial, desencadeando repercussões positivas 

no atendimento consciencioterápico. 

5.  Interlocução: promover o diálogo franco para cultivar a interrelação consciencial 

harmônica entre a dupla de atendimento. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a coliderança consciencioterápica, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Amizade  intermissivista:  Conviviologia;  Homeostático. 

02.  Assistência  inegoica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Atendimento  consciencioterápico:  Consciencioterapeuticologia;  Neutro. 

04.  Campo  consciencioterápico:  Consciencioterapeuticologia;  Homeostático. 

05.  Coliderança  interassistencial:  Liderologia;  Homeostático. 

06.  Coliderança  parateleguiada  cosmoética:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

07.  Consciencioterapeuta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

08.  Epicentrismo  consciencioterápico:  Consciencioterapeuticologia;  Homeostático. 

09.  Homologia  consciencioterápica:  Consciencioterapeuticologia;  Neutro. 

10.  Interdependência  evolutiva:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

11.  Líder  cosmoético:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Liderança  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Liderologia:  Politicologia;  Neutro. 

14.  Megarresponsabilidade:  Paradireitologia;  Homeostático. 

15.  Paradever  do  consciencioterapeuta:  Consciencioterapeuticologia;  Homeostá-

tico. 

 

A  RECICLAGEM  DOS  TRAÇOS  DE  PODER  ANTICOSMOÉ-
TICOS  E  O  EGOCÍDIO  DOS  CONSCIENCIOTERAPEUTAS  

FOMENTA  A  ATUAÇÃO  OMBRO  A  OMBRO  DOS  COTERA-
PEUTAS  NA  COLIDERANÇA  CONSCIENCIOTERÁPICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já atuou em coliderança consciencioterápica? Já 

experimentou ser assistido pela dupla de coterapeutas? 
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